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MOVIMENTO POPULAR DE ALFABETIZAÇÃO 

Governo do Estado do ZRio de Janeiro 

PLANO EXPERIMENTAL DE ESCOLARIZAÇÃO MINIMA 

Programas de estudos para dois períodos letivos intensivos 

Primeiro ano escolar (200 dias letivos) 

L I N G U A G E M 

I — Objetivos 

Despertar nas crianças o_desejo de falar, ler e escrever 
corretamente e com clareza. 

Dar habilidade de ler, escrever e interpretar expressões e 

sentenças simples, que devem corresponder à linguagem cor — 

rente entre os alunos. 

Desenvolver a capacidade de expressão oral e escrita. 
Eliminar erros e vícios de linguagem. 

II — Conteúdo da aprendizagem 

Iniciação, até chegar ao domínio, das técnicas fundamentais 
da leitura e da escrita. 

Noção de nomes próprios e comuns. 

Conhecimento da scêneia das letras do alfabeto. 

Distinção entre letra maiúscula e minúscula. 

Noção do masculino, feminino, plural e singular de nomes do 

vocabulário usual das crianças. 

III - Atividades e recursos 

Organizar pequenas sentenças, de adõrdo com o vocabulárioiª 
fantil.' 
Completar frases. 

Fazer pequenas cópias de palavras e de frases curtas. 

Escrever, soh ditado ou de memória, palavras aprendidas du— 
' 

: ”;;.Qw rante o ano.
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Compor, oralmente, pequenas sentneças, à vista de objetos , 

animais ou estampas. 

Interpretar, expressivamente, na leitura, a pontuação. 

Realizar exercícios motivados para levar a criança a escre— 

vera seu próprio nome; nomes de seus familiares; nomes de 

seus amigos e seus brinquedos; nomes de animais domésticos; 
nomes de personagens de histórias que já ouviu ou leu; ele— 

mentos de uma gravura; a ação principal de uma gravura. 

IV - Recomendações 

O professor deverá orientar o aluno a: 
a) procurar compreender o que lê ou escreve; 
b) escrever de modo legível; 
e) tomar posição correta para escrever; 
d) ler, articulando convenientemente as palavras; 
e) ler sem apontar as palavras com o dedo eu o lápis: 
f) não levar o dedo a boca para vira a página do li— 

vro;
I 

g) não usar a borracha; 
h) ler sem balançar o corpo ou a cabeça; 
i) falar, cada um por sua vez; 
'j) conversar sem elevar demasiadamente a voz; 
1) não dobrar as fõlhas do livro ao virá—las; 
m) preocupar—se com o asseio, a conservação e a ordem 

do material escolar. 

O professor deverá lembar—se sempre de que º objetivo funda 
mental durante º Primeio e º Segundo Anos Escolares É habi— 

litar & criança ª ler e ª escrever corretamente; para tanto, 
insistirá em variados e intensos exercícios e atividades mm 

conduzam a êsse objetivo. 
O professor usará sempre e muito o quadro—negro. 

No ensino da leitura, pederá ser usado qualquer processo , 
desde que se tenham em vista seus objetivos. 

E simultâneo o ensino da leitura e da escrita. 
Constitui trabalho importante e indispensáVel a preparação 
prévia da leitura; uma vez escolhido o trecho, o professor 
o lerá em classe, a fim de levar os alunos a firmarem nãosá 
a pronúncia certa, mas também a expressão e pontuação convg 
nientes.
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O professor não interromperá o aluno, para corrigi—lo, en— 

quanto êle não concluir tõda a frase ou o período; mas repg 
tirá, em momento oportuno, de forma correta, a frase em que 
haja incidido em erro. De igual modo, não fará comentário 
depreeiativo, mas estimulará º aperfeiçoamento progressivo, 
seja individualmente, seja de tõda a classe. 
A cópia será utilizada tanto como um recurso de fixação de 

forma correta, quanto também como exercício de caligrafia e 

meio de auxiliar as demais formas de aprendizagem; deverá , 

assim, ser um meio para um fim, e não um fim em si mesmo . 

Por isso, não deverá abusar o professor, exagerando o exer— 
cício da cópia, obrigando os alunos a copiarem trechos exuªx 
sos e monótonos, o que É contra—indicado, e inútil na maio— 

ria das vêzes. 

M A T E M A T I C A 

I — Objetivos 

Desenvolver na criança o pensamento matemático. 

Promover rapidez e segurança no cálculo aritmético. 
Capacitar o aluno a resolver os problemas mais comuns e sim 
ples que a vida apresenta. 

Desenvolver o gõsto pela Matemática, mediante o conhecimen— 
to de seu valor pratico. 

II — Conteúdo da aprendizagem 

Contagem até cem. 

Noção objetiva de: unidade, dezena, centena, dúzia, meia dª 
Zia, dôbro, metade, coleção, números pares e-ímpares. 

Contaºem de 2 em 2, de 5 em 5, de 10 em 10. 

Leitura e escrita de números até cem. 

Conhecimento prático. da moeda brasileira até vinte cruzei 
ros. I 

Adição até três parcelas, sem reserva. 

Subtração sem recurso a ordem superior; noção de resto.
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Significação dos têrmos "mais", "menos", "igual" e represeª 
tação simbólica dos mesmos. 

Leitura de horas., 

Conhecimento do número e nome dos dias da semana e meses do- 
ano. 

III — Atividades & recursosx 

Resolver oralmente problemas reais, de situação atual, den— 

tro das noções adquiridas. 

Resolver questões praticas, fáceis de adição e subtração<bn 
tro dos limites do que foi ensinado. 

Utilizar objetos, desenhos, estampas, sementes, palitos de 
fósforo usados, tampinhas de garrafas, moedas, etc., como 
recurso didático. ' 

Resolver oralmente e por escrito questões simples, reais sº 
bre compra, venda e trôco. 
Exercitar oralmente a contagem. 

Armar e indicar as pequenas adições e subtrações. 
Construir a tabuada. 

Fazer exercícios de cálculo mental. 

Escrever a serie numérica. 

IV - Recomendações 

A Matemática constitui um instrumento indispensável a Vida, 
porque de aplicação constante nas situações reais de caàaum 
de nºs; por ser assim tão útil e de sentido rátieo, seu 
ensino na escola primária merece cuidados especiais e dºze 
ser realizado sempre de maneira objetiva, funcional, evitam 
do—se tudo o que e teórico, verbalista, inaplicável.r 
O ensino deve ser funcional, isto é, realizado tanto quanto 
possível em situacao real; deve ser essencialmente intuiti- 
19, prático, simples, agradável, graduado, objetivo º ecenõ 
migº; as questões propostas devem representar situações de 
Vida real ªº alcance da criança. 
Quanto maiores fôrem o tempo e o esfõrço despendidos com a 
aprendizagem no Primeiro Ano e da base que fôr dada a criaº, 
ça, maior será o progresso que ela obterá nos graus sqaúnkm.
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Lembre—se o professor de que resolver problemas constitui º principal objetivo g2 ensino da Matemática ªê escola primá— 
ria. Assim sendo, as noções adquiridas devem ser aplicadas 
na resolução de problemas reais ou com probabilidades de « 
ocorrer na vida comum. 

Não deve haver a preocupação de ensinar muito em pouco tem— 
pc e sim ensinar pouco de cada vez, graduando_ªg dificulda— 
des g verificando constantemente EE efetivamente foi domina 
dº o que se ensinou,, 
Utilizar sempre e muito o quadro—negro. 

Não Obrigar as crianças a fezerem cálculos (as chamadas'bqn 
tas") com muitos algarismos, que ªº servem para cansar . É aborrecer ºs alunos, sem nenhum proveito pratico; normalmeg 
te na vida comum não surgem êsses cálculos; somente podem 
ocorrer nas grandes empresas públicas e particulares, que , para tanto, possuem "máquinas de calcular". O que importa 
É º raciocínio matemático, a solução explicada, 2 domíniopg: 
la criança das combinações fundamentais da adição, da sub — 

tração, da multiplicação e da divisão, para resolver proble 
mas da vida comum. 

E S T U D O S S O C I A I S 

I — Objetivos 

Estimular, na criança, a formação de atitudes de compreen - 
são e amizade para com seus semelhantes, levandoea a pensar, agir e viver dentro de padrões de simpatia humana, sem &nbs 
nem discriminações para com pessoas e outros povos. 
Inspirar nas crianças o desejo de se tornarem bons companmª. 
res e cidadãos úteis e eficientes no grupo social. 
Dar a criança uma visão real do meio em que vive, levando—a 
não só a reconhecer os aspectos físicos gerais da região,<b 
Estado e do País, mas também a ter uma idéia geral, porém , objetiva do Brasil. 
Motivar nas crianças a formação de uma consciência esclare— 
cida quanto aos problemas da existência autônoma do Brasil, 
como Nação independente política e econômicamente, e do es— 
fõrço em favor do nosso desenvolvimento.
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Despertar o amor pela nossa língua, nossa história e nossa 
cultura. ' 

II — Conteúdo_dª aprendizagem 

A escola e a residência do alunos localização. 
A localidade em que esta a escola: 

&) ligeira notícia histórica; 
b) acidentes geográficos mais importantes (nada de d~ 

finicões de ilha, rio, monte, etc.); 
e) recursos da comunidade (fontes de abastecimento , 

correio, telégrafo, farmacia, hospital9 padaria,qg 
legios, fábricas, etc.); 

d) meios de transporte; 
conhecimento generalizado do folclore (aspectos tio V 

picos da vida local e regional: música, danças,câª 
ticos, lendas, festas populares, produtos artesa — 

nais, etc.); 
f) notícia da vida.de homens ilustres e beneméritos — 

(da localidade ou do município); 
g) noção sôbre o govêrno local e municipal; 
h) noção geral sôbre a importância o a necessidade de 

&& pessoas da comunidade tomarem consciência dos 
problemas 3 EE organizarem em associações destina— 
dªs, Elºª mesmas, 3 tomar g iniciativa de resolver 
seus problemas e cooperarem com o poder público nº 
encaminhamento das soluções (desenvolver a atitude 
de que todos são interessados e responsáveis na eg 
munidade, em lugar de atitude comodista e não cons 
trutiva de tudo esperar g2 govêrno). 

Conhecimento das datas nacionais mais importantes: o 21 de 
abril, o 7 de setembro, o 15 do novembro. 

Conhecimento da Bandeira e do Hino Nacional (êste, por audi 
ção, canto e cópia). 

III — Atividades e recursos 

Organizar pequenos álbuns sôbre assuntos de história, geo - 
grafia, economia, Vida cívica e social, etc., de acõrdo com 
o desenvolvimento do programa. 

Realizar comemorações das datas nacionais indicadas no pro-
/
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grama e as do Dia da Cidade e do Município, com explicações 
sucintas em linguagem accessívcl ao entendimento infantil. 
Colecionar gravuras que interessem ao desenvolvimento dos 
diferentes itens do programa. 

Convidar pessoas antigas e ilustres da localidade para con— 
versarem com os alunos sôbre aspectos antigos da mesma. 

Organizar pequenas exposições. 

Efetuar pequenas excursões ao campo (para observação orien— 
tada da natureza), a museus, bibliotecas públicas, fábricas, 
usinas, locais históricos, etc. 
Utilizar o tabuleiro de areia.

/ 

IV — Recomendaões 

No desenvolvimento do ensino, o professor terá sempre em 
vista a idade dºs alunos, e, pois, seu desenvolvimento psí— 
co—social, a fim de graduar o ensino devidamente. De Dutra 
parte, é de se recomendar que parta sempre de fácil para o 
mais difícil, dº conhecido para o desconhecido, g9 próximo 
para o remoto; o distante. 

A mente infantil não pode ser sobrecarregada com nogões ªºs tretas, definições inúteis, classificações inaplicáveis, in” 
formações e conhecimentos teóricos, porque as crianças não 
só não chegam & entende—los mas também não os vai aplicar ; 
são destituídos de qualquer interêssc para elas, são intei— 
ramente desligados da realidade e do alcance de sua compre— 
ensão, distantes do seu mundo. Daí, então, ensinar de modo 
simples, claro, objetivo, º que É prático, 2 que É real, , 
aplicávcl, útil, 9 que ocorre na Elºª comum, o que é atual, 
o que se relaciona efetivamente com a vida familiar, com a 
comunidade, com e vida cívica e social do País, com a sua 
realidade econômica, seus problemas e as soluções que nós 
brasileiros lhes estamos dando ou que cumpre dar a luz dos 
conhecimentos científicos, e, especialmente, o estudo ÁLQ Brasil, nossa língua, nossa gente, nossa história, nossa gªl 
ÉÉEQ: mas d3 maneira consciente, realística, interessada e 
não platônica, acadêmica, teórica.
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0.1 E N'C I A S R A T U R A I S 

I - Objetivos 

Despertar nas crianças o interesse pela vida dos animais e 
das plantas em seu meio natural.“ 
Proporcionar o desenvolvimento da capacidade de observação 
para que os alunos conheçam o meio que os cerca, compreen — 

dam as relações existentes entre os sêres e o ambiente, re— 
lacionem os fatos com suas causas, usufruindo dêsses conhe— 
cimentos o seu bem estar espiritual e material. 
Prover o educando de conhecimentos e informações sôbre sê- 
res e fenômenos naturais, despertando e afirmando os senti— 
mentos de bondade, amor e respeito a natureza. 
Levar as crianças a verificarem em que medida as ciências na_ turais têm ajudado e homem a controlar e utilizar convenieª 
tºrrente energias, fôrças e riquezas naturais em benefício 
próprio, especialmente para melhorar suas condições de vida 
e usufruir conforto. 
Dotar as crianças de conhecimentos, hábitos e atitudes que 
as tornem capazes de defender a própria saúde e de colabo — 

rar para a defesa da saúde daqueles com quem convivem. 

II — Conteúdo ªê aprendizagem 

Ligeiras noçõos (ª gªgº da observação) sôbre: 
a) sôrcs que têm Vida e não têm vida; 
b) animais (úteis, nocivos, domésticos, selvagens); 
e) plantas (germinação, partes, utilidade); 
d) no a ( uso, qualidade, captação, industrialização); 

Noticia sôbre; 
a) importância do cultivo da terra pelo homem; 
b) animais que podem transmitir doenças; 
e) higiene da alimentação (alimentos de acôrdo com o 

trabalho e as estações do ano, boa mastigação, eteJ; 
d) higiene em relação a água (água filtrada, fervida, 

transmissão de doenças pela água);
, 

e) importância da vacinação contra diversas doenças; 
f) higiene corporal e da habitação.



III — Atividades e recursos 

Como o objetivo fundamental das Ciências Naturais na 

escola primária é o desenvolvimento da capacidade de observação, 

de investigação, comparação e apreciação, as "Atividades e os 

recursos" indicados para este ensino girarão sempre em tõrne de: 

a) levar os alunos a observar os animais, as plantas, 
os astros, as nuvens, o Vento, e ar, os fenômenos 

naturais, o meio que os cerca, etc., para que no — 

tem as respectivas características, façam compara— 

ções, compreendam as relaçoes existentes entre Éks, 

tirem conclusões, etc.; 
b) comprovar fenômenos naturais e descobrir suas cau— 

sas e consequências; 
c) fazer pequenas experiências simples; 
d) fazer coleções; 
e) organizar museu; 

f) realizar excursões; 
g) criar pequenos animais; 
h) cuidar de plantas; 
1) recorrer a revistas e livros bem informados para 

ampliar esclarecimentos necessarios aos alunos; 
3) organizar desenhos, cartazes e álbuns; 
l) fazer projeções cinematográficas. 

IV — Recomendações 

Em termos gerais, quando se cuidou de indicar as "Ativida — 

dos e os recursos" para o ensino dos Estudos Naturais, jagª 
tavam ali implícitas, de modo geral, as Recomendações. E 

que, considerado o objetivo fundamental das Ciências Natu- 
rais na escola primária » desenvolver a capacidade de obser 
va ão dª criança —, seu ensino deve ser realizado sob a for 
ma de atividades práticas, muito mais de que a base de um 

programa a ser ensinado, na conceituação ultrapassada de fã 
zer as crianças memorizar noções rudimentares, classifica— 
ções, definições, em lugar de observar, comparar, experimen 

323, comprovar.
* 

Sempre que houver oportunidade, e professor evidenciará aos 

alunos que as Ciências têm constituído fator de progresso Eª 
ra a Humanidade, propiciando ao homem recursos para alcan — 

çar melhores condições de saúde, de Vida e de trabalho; daí
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a importância de seu estudo desde a escola primária.'E meia 

a Humanidade está vivendo por excelência em uma época de 

ciência e de técnica — e era tecnológica. 

3. Conduzir as crianças e prática de hábitos de saúde e de trª 
balho. E imperioso que eles façam e vejam bem; não bastagg— 

vir a respeito das atividades e atitudes. 

4. O professor há de velar para que em seus alunos se criem ou 

se desenvolvam, dentre outros, es seguintes hábitos e atitª 
des:

' 

a) manter e asseio corporal; 
b) conservar sempre limpos vestuário e calçados; 
e) zelar pelo asseio e conservação de objetos de uso 

individual ou coletivo; , 

d) manter os alimentos protegidos de poeira e das meg 

cas; 
e) proteger animais e plantas; 
f) apreciar os benefícios que usufruímes na época — 

atual, graças se trabalho dos antepassados, fazen— 

do sentir e responsabilidade de cada um no sentido 
de fazer algo que perdure o reverte em benefício 
dos que viverem futuramente; 

g) respeitar as diferentes formas de trabalho humano, 

mediante a compreensão da dependência recíproca en 
tre as pessoas. 

PAC/mgc.
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MOVIMENTO POPULAR DE ALFABETIZAÇÃO 

Governo do Estado do Rio de Janeiro 

PLANO EXPERIMENTAL DE ESÓOLARIZAÇÃO MINIMA 

Programas de estudos para dois períodos letivos intensivos 

Segundo ano escolar ( 200 dias letivos) 

L I N G U A G E M 

I - Objetivos 

Estimular nas crianças o desejo de falar, ler e escrevercqg 

retamente e com clareza. 

Habilita—las a ler inteligentemente, com desembaraço e segª 
rança. 

Leva-las a escrever com clareza, correção e relativa raprâª. 

Desenvolver a capacidade de ler para uso próprio. 

Eliminar erros e vícios de linguagem.
' 

Incentivar o gôsto pela leitura e escrita, evidenciando, iª 
clusive, sua utilidade na vida corrente.

' 

II — Conteúdo ªê aprendizagem 

Domínio das técnicas fundamentais da leitura e da escrita. 

Conhecimento da pontuação. 

Emprego da acentuação em palavras do vocabulário usual das 

crianças. 

Reconheciment0* das sílabas numa palavra. 

Noção de sinônimos e antônimos. 

Formação de coletivos mais usados. 

Formação do masculino, feminino, plural e singular de nomes 

do vocabulário *usual das crianças. 

Ampliação dos conteúdos aprendidos no período letivo ante - 
rior.
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III - Atividades & recursos 

Exercitar diariamente a leitura, no livro—texto de classe, 
noutros manuais9 em livros de história, revistas, jornais , 

etc. 

Fazer leitura oral e silenciosa, seguidas de interpretação. 

Formar sentenças sôbre; palavra lida, estampa observada, qg 
jetos a vista, fatos da vida real, etc. 

Fazer cópias de pequenos trechos. 

Escrever, sob ditado, palavras e frases retiradas do livro— 
texto de leitura. 
Descrever o conteúdo de gravuras. “& 

Redigir bilhetes, avisos, convites, pequenas cartas e tele- 
gramas (tratamento: Você e Senhor). 

Ter, de memória, quadras e pequenas poesias. 

Usar o dicionário. 

IV — Recomendações. 

Além das já indicadas para o primeiro período, deverá o prº 
fessor orientar o aluno a: 

a) ler, silenciosamente, sem mover os lábios; 
b) manter posição conveniente, em leitura oral e si - 

lenciosa; 
e) evitar o emprêgo da gíria; 
df esforçar—se por fazer trabalho certo, para evitar 

emendas; 

e) obedecer a margem ao iniciar novo período; 
f) rever o trabalho, antes de dá—lo por concluído. 

O professor não poderá cingir—se unicamente ao denominado 
"livro de leitura" adotado; as crianças deverão ler em re— 

vistas, jornais, livros de histórias, etc. 

Como a leitura silenciosa é ª mais utilizada nª vida corren— 

£3, deve ela merecer atenção especial do professor. 

Lembre—se o professor de que as gravuras são de muita impor 
tância e utilização em classe; a respeito, que haja e cuidª 
do em que estejam relacionadas a vida infantil e apresentem 
situação bem definida.
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Nada de memorizações inúteis sôbre categorias gramáticas , 

com suas classificações, regras e definições: e ensino , há 

de ser intuitivo, claro, simples, objetivo (as crianças são, 

por natureza, simples, naturais, espontâneas; os professô — 

res têm tendência a complicar, a fazer as coisas mais difi— 
ceis do que realmente o sãoã parece que gostam de torturar 
e crianças com definições, regras, classificações que ªªª: 

). nª] ”a 
.n— 

CU 

a serão utilizad 

x M A T E M A T I C A 

I - Objetivos 

Desenvolver na criança o pensamento matematico. 

Promover rapidez e segurança no cálculo aritmético. 

Capacitar o aluno e resolver os problemas mais comuns e sim 
ples que a Vida apresenta 

Desenvolver o gôsto pela Matemática, mediante o donhecimen— 

to de seu valor prático. 

II — Conteúdo dª aprendizagem 

Ampliação de tôdas as noções, conhecimentos, informações e 

habilidades programadas para o Primeiro Anbwf” 

Combinações e operações fundamentais da adição, subtração , 

multiplica õo e divisão. 

Numeração romana (de modo sumário, prático). 

Conhecimento completo das moedas e cédulas brasileiras: lei 
tura, escrita e operações de uso corrente. 

Leitura e escrita de números até milhões. 

Noções de frações: meios, têrços, quartos, quintos, décimos. 

Numeração ordinal. 

Noções do: dobro, triplo, quádruplo e quintuplo. 

Provas reais da adição, subtração, multiplicação e divisão. 

Noções de decimais: décimos, centésimos, milésimos. 

Noções objetivas de: ângulo (sem classificações ou roferêª 
cias a graus), linhas (reta, horizontal, vertical, ineluna—

l
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da, paralela), retângulo, quadrado, losango, curva, circun— 
ferêneia, triângulo9 cubo, cilindro. 
Noções práticas de medidas e pesagens; conhecimento do me — 

tro (decímctro centímetro milímetro quilômetro) litro 9 9 9 9 , 

grama (quilo e gramas)º 

III — àÉlÉàÉâªºª & recursos 

Resolver oralmente e por escrito pequenos problemas g'ue 
ocorrem comumente na vidª real, dentro dos limites do que 
foi ensinado. 

Armar e indicar adições, subtrações, multiplicações e divi— 
sões. 

Exercitar oralmente a contagem. 

Escrever & serie numerica. 

Construir a tabuada e memerizar (depois de haver compreen - 
dido) as combinações das quatro operações fundamentais. 

Resolver oralmente e por escrito guestões reais sôbre com — 

pra, venda e trõco. / 

Exercitar a contagem de 2 em 2, de 3 em 3, de 4 em 4, de _5 

em 5, de 10 em 10. 

Realizar constantes exercícios variados, além de jogos ecqg 
cursos, visando ª maior exatidão e rapidez nos cálculos. 
Tirar as provas reais das quatro operações fundamentais Quª 
ção, subtração, multiplicação e divisão). 
Treinar em ler horas (inclusive, para saber quantos minu—, 
tos tem uma hora, meia hora, quantas horas tem um dia, etcâ; 

IV - Recomendações 

Prevalecem aqui tõdas as Recomendações estabelecidas 
para o ensino da Matátiea no Primeiro Ano. 

l. A Matemática constitui um instrumento indispensável a vida, 
porque é de aplicação constante nas situações reais de gªgª 
um de Egg; por ser assim tão útil e de sentido rático, seu 
ensino na escola primária merece cuidados especiais e deve 
Egg realizado sempre de maneira objetiva, funcional, evitag 
do-se tudo o que e teórico, verbalista, inaplicável.



O ensino deve ser funcional, isto é, realizado tanto quanto 

possível em situaçãº gºal; devo ser essencialmente intuiti— 
19, pratico, simples, agradável, graduado, objetivo g econô- 

micº; as questões propostas devem representar situações de 
vida real ªº alcance da criança. 

Lembre—se o professor de que resolver problemas constitui º 
principal objetivo dº 22£Á£2,Éã Matemática na escola primá— 

gia. Assim sendo, as noçoes adquiridas devem ser aplicadas 
a resoluções de pggblgpgg pegªs ou com probabilidades de 

ocorrer na vida comum,
& 

Não deve haver a preocupação de ensinar muito mpoucotanpo e 

sim ensinar pouco de cada vez, graduando as dificuldades e 
verificando constantemente se efetivamente foi dominado o 

que se ensinou. 

Utilizar sempre e muito o quadro—negro. 

Não obrigar as crianças a fazerem cálculos (as chamadas'bqg 

tas) com muitos algarismos, que ªº servem para cansar gemas 

recer ºs alunos, sem nenhum proveito prático; normalmente 

na vida comum não surgem êsses cálculos; somente podem ecoª 
rer nas grandes empresas públicas e particulares, que, para 

tanto, possuem "máquinas de calcular". O que importa é o 

raciocínio matemático, a solução explicada, º dominio pela 

crianga das combinacõcs fundamentais da adição, da subtra — 

gão, da multiplicação e dª divisão, para resolver problemas 
_c—WM—v 

ºs. Lida ªeee 

E S T U D O S S O C I A I S 

I — Objetivos 

Estimular, na criança, a formação de atitudes de compreen— 

são e amizade para com seus semelhantes, levando-a a pensar, 

agir e viver dentro de padroes de simpatia humana, sanódios 
nem discriminações para com pessoas e outros povos. 

Inspirar nas crianças o desejo de se tornaremlxms companhei 

ros e cidadãos úteis e eficientes no grupo-social. 

Dar a criança uma visão real do meio em que vive, levando—a 

não só a reconhecer os aspectos fisicos gerais da região,do 
Estado e do País, mas também a ter uma idéia geral, porém , 

objetiva do Brasile



4. Motivar nas crianças e formação de uma consciência esclare— 
cida quanto aos problemas de existência autônoma do Brasil, 
como Nação independente política e economicamente, e do es— 

fôrço em favor de nosso desenvolvimento 

5. Despertar o amor pela nossa língua, nossa história e nossa 
cultura. 

II — gºiªnºs de. errº—nàLLza em
' 

l. Ampliação do que'foi estabelecido para o Primeiro Ano, ten— 

de eª vista, especialmente, ª idade dos alunos. 
2. Notícia sôbre o município e a região: 

a) localização no Estado (e êste no Brasil); 
b) aspectos físicos mais relevantes; 
e) aspectos econômicos: produção agrícola, pecuária , 

pesca, indústria, comércio; 
d) transportes e domunicsções; 
e) problemas e necessidades maiores. 

3. Notícia sôbre o Estado:
_ 

a) aspectos fisicos e econômicos mais pronunciados; 
b) transportes e comunicações; 
do) governo; 
d) noção de imposto; 
e) o Estado em relação h realidade do Brasil; 
f) problemas e necessidades maiores. 

4. Noções sôbre: 
&) Terra e Sol: movimento de rotação; dia e noite; 
b) estações do ano; 
e) tenpo: hora, dia, semana, mês, ano; 
d) pontes cardieis. 

5. Breve noticia (sem descer a minúcias) sôbre: 
&) o Descobrimento do Brasil; 
b) a Inconfidência Mineira; 
c) a Independência política do Brasil; 
d) a Proclamação da República. 

III — Atividades e recursos 

Os mesmos indicados para o Primeiro Ano, com as amenª 
ções aconselháveis, conforme a idade dos alunos.



Organizer pequenos álbuns sôbre assuntos de história, geo— 

grafia, economia, vida cívica e social, etc., de acõrdo com 

o desenvolvimento do programa. 

Realizar comemorações das datas nacionais indicadas no pro— 

grama e as do Dia da Cidade e do Município, com explicações 
sucintas em linguagem accessivel ao entendimento infantil. 
Colecionar gravuras que interessem ao Xdcsenvolvimento dos 

diferentes itens do programa. 

Convidar pessoas antigas e ilustres de localidade para con— 

verserem com os alunos sôbre aspectos antigos de mesma. 

Organizer pequenaS-exposieões. 

Efetuar pequenas excursões eo,campo (para observação orien— 

tada da natureza), a museus, bibliotecas públicas, fábricas, 
usinas, locais históricos, etc. 

Utilizar o tabuleiro de areia. 

IV - Recomendações. 

No desenvolvimento do ensino, o professor terá sempre em 

vista a idade dos alunos, e, pois, seu desenvolvimento psí— 

co—social, & fim de graduar o ensino-devidamente. De outra 
parte, é de se recomendar que parta sempre de fácil para o 

mais difícil, dº conhecido par“ o desconhecido, dº próximo 
para o remoto, e distante. 

A mente infantil não pode ser sobrecarregada com nogõasgªg: 
tretas, definicoes inúteis, classificações inaplicáveis, in 
formações e conhecimentos teóricos, porque as crianças não 

só não chegam & entende—los mas também não os vai aplicargl 
são destituídos de qualquer interesse para elas, são intei— 
ramento desligadas da realidade e do alcance de sua compre— 

rensão, distantes do seu mundo. Daí, então, ensinar de medo
' simples, claro, objetivo, 2 gue É prático, º gue e real, 

aplicável, útil, º que ocorre && vida comum, o que & atual, 
c que se relaciona efetivamente com a vida familiar, com a 

comunidade; com e vida cívica e social do País, com a sua 

realidade econômica, seus problemas e as soluções que nós 

brasileiros lhes estamos dando ou que cumpre dar à luz dos 

conhecimentos científicos, e, especialmente, o estudo g9 
Brasil, nossa língua, nossa gente, nossa história, nossa 
cultura, mas dg maneira consciente, realística, interessada 
e não platônica, acadêmica, teórica.



2. 

Nada de obrigar a criança a memorizar datas, nomes, defini- 
ções sem compreender realmente. Fica abolida totalmente a 

infeliz idéia ªº organizar "pontos" (geralmente copiados pg 
la criança, sob ditado do professor). Deve prevalecer o en 

sino intuitivo, a explicação do professor em linguagem sim—
\
( ples, viva, accessível a compreensão infantil. 

C I E N C I A S N A T U R A I S 

I — Objetivos 

Despertar nas crianças o interesse pela Vida dos animais e 

das plantas em seu meio natural. 

Proporcionar o desenvolvimento da capacidade de observação 
para que os alunos conheçam o meio que os cerca, compreen — 

dam as rela Ecs existentes entre os seres e o ambiente, re- 
lacionem os fatos com suas causas, usufruindo dêsses conhe— 

cimentos o seu bem estar espiritual e material. 

Prover e educando de conhecimentos e informações sôbre sê— 

res e fenômenos naturais, despertando e afirmando os senti— 

mentos dc bondade, amor e respeito a natureza. 

Levar as crianças a verificarem em que medida as ciências na 
turais tem ajudado o homem a controlar e utilizar convenicª 
temente energias, fõrças e riquezas naturais em benefício 
próprio, especialmente ara melhorar suas condições de Vida 
e usufruir conforto. 

uDdar as crianças de conhecimentos, hábitos e atitudes que 

as tannem capazes de defender a própria saúde e de colabo — 

rar para a defesa da saúde daqueles com Quem convivem. 

II - Conteúdo da aprendizagem 

Ligeiras noções (ª base da observação) sôbre: 
a) sêres que tem vida e não tem vida; 
b) animais (úteis, nocivos, domésticos, selvagens); 
e) plantas (germinação, partes, utilidade); 
d) água (uso, qualidade, captação, industrialização). 

Noticia sôbre: 
a) importância do cultivo da terra pelo homem; 

b) animais que podem transmitir doenças;
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e) 

d) 

e) 

f) 

higiene da alimentação (alimentos de acõrdo com o 

trabalho e as estações do ano, boa mastigação,etcâ; 
higiene em relação a água (água filtrada, fervida, 
transmissão de doenças pela água); 
importância da vacinação contra diversas doenças; 

higiene corporal e da habitação. 

Noções sôbre o corpo humano: principais órgãos e funções, 

III - Atividades 3 recursos 

Como o objetivo fundamental das Ciências Naturais na 

escola primária é o desenvolvimento dª capacidade de observação, 

de investigação, comparação e apreciação, as "Atividades e os 

recursos" indicados para êste ensino girarõo sempre em tôrno &x 

1. 

a) levar os alunos a observar os animais, as plantas, 
os astros, as nuvens, e vento, o ar, os fenômenos 

naturais, o meio que os cerca, etc., para que no— 

tem as respectivas caracteristicas, façam compara—_ 

ções, compreendam as relações existentes entre ªss, 
tirem conclusões, etc.; 
comprovar fenômenos naturais e descobrir suas cau— 

sas e consequências; 
fazer pequenas experiências simples; 
fazer coleções; 
organizar museu; 

realizar excursões; 
criar pequenos animais; 
cuidar de plantas; 
recorrer a revistas e livros bem informados para 

ampliar esclarecimentos necessarios aos alunos; 
organizar desenhos, cartazes e álbuns; 
fazer projeções cinematográficas. 

IV — Recomendações 

Em tôrmos gerais, quando se cuidou de indicar as *"Ativida— 

des e os recursos" para o ensino dos Estudos Naturais, já 
estavam ali implícitas, de modo geral, as Recomendações. E 

que, considerado o objetivo fundamental das Ciências Natu— 

rais na escola primária — desenvolver a capacidade de obser— 

vação da criança —, seu ensino deve ser realizado sob a for 
ma de atividades práticas, muito mais do que :à base de um
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programa a ser ensinado, na conceituação ultrapassada de fã 
zer as crianças memorizar noções rudimentares, classifica — 

ções, definições, em lugar de observar, comparar, experimen— 

Éââv comprovar. 

2. Sempre que houver oportunidade, o professor evidenciará aos 
alunos que as Ciências têm constituído fator de progressoxª 
ra a Humanidade; propiciando no homem recursos para alcan— 

çar melhores condições de saúde, de vida e de trabalho; daí 
a importância do seu estudo desde a escola primária. E mais: 
a Humanidade está viVendo por excelência em uma época (19 
ciência e de técnicq — a era tecnológica. 

3. Conduzir as crianças à prática de hábitos de saúde e de trª 
balho. E imperioso que elas façam e vejam bem; não basta 
ouvir e respeito das atividades e atitudes. 

4. O professor há de velar para que em seus alunos se criem ou 

se desenvolvam, dentre outros, os seguintes hábitos e atitu 
desa 

a) manter o asseio corporal; 
b) conservar sempre limpos vestuário e calçados; 
e) zelar pelo asseio e conservação de objetos de uso 

individual ou coletivo; 
d) manter os alimentos protegidos de poeira e das meg 

ces; .

' 

e) proteger animªis e plantas; 
f) apreciar os benefícios que usufruimos na época 

atual, graças ao trabalho dos antepassados, fazen— 

do sentir a responsabilidade de cada um no sentido 
de fazer algo que perdure e reverte em benefício 
dos que viverem futuramente; 

g) respeitar as diferentes formas de trabalho humano, 
mediante a compreensão da dependência recíproca 
entre as pessoas. 

PAC/mga.


